
A Doutrina do Imago Dei 

  

Introdução 

 Conceito  
É a doutrina de que o ser humano foi criado à Imagem Divina. É a resposta bíblica a como 
surgiu o ser humano, criatura singular todas as demais. 
 

 Dados Bíblicos  
As ideias do apóstolo Paulo sobre a doutrina do Imago Dei são contextualizadas da 
Teologia Hebraica que a aceita no contexto da Criação e da Redenção.  
 
As palavras hebraicas Tselem (imagem) e demuth (semelhança) caracterizam bem  essa 
doutrina – no grego, têm correspondência nas palavras eikon e homoiosis, 
respectivamente. O Homem foi feito “Ícone de Deus” e Jesus Cristo é o “Ícone em Plena 
Essência” do Deus Invisível. 
 

Teologia dos Pais da Igreja Cristã 

 Irineu 
Foi quem primeiro introduziu a distinção entre Ícone e Essência, identificando em Ícone a 
Razão e o Livre-arbítrio e na Essência a capacidade de fé e obediência. Mas o Homem 
perdeu esta Essência de Deus devido à sua desobediência deliberada. 
 

 Clemente de Alexandria  
Reconheceu a existência de três tipos de Imago Dei: a do Logos, a do Cristão e a de todos 
os homens.  
 
Ícone é a imagem natural e Essência é a imagem sobrenatural do Cristão. O homem, ao 
nascer, é um Ícone de Deus e, mais tarde, convertido, passa a possuir a Essência de Deus. 
Possui fundamento gnóstico tal definição. 
 

 Gregório de Nissa  
Não vê diferença entre Ícone e Essência pois, na sua opinião, Imago contém a reprodução 
fiel e integral do Modelo e, consequentemente, estreita semelhança com ele, embora 
diferente em sua identidade.  
 
Se a imagem não é exata, não é imagem. No que tange a sexualidade, Gregório acha ser 
ela corrupção da Imago Dei, o que revela influência do Platonismo. 
 

 Santo Agostinho  
O conceito que Agostinho tem de Deus é a base para sua interpretação da Imago Dei – ela 
faz do Homem protótipo da Santíssima Trindade. Toda imagem é semelhante, embora nem 
tudo que seja semelhante seja imagem.  
 
Para Agostinho, sendo o ser humano Ícone de Deus, ele possui a Essência de Deus mas, 
com o Pecado, houve conturbação dessa Imago Dei. 



 Teologia Católica (Medieval e Moderna) 

 Tomás de Aquino  
Aplicou dogmaticamente a concepção de Irineu, ressaltando que Adão necessitava da 
ajuda divina para continuar no caminho de santidade, mas tal ajuda dependia do esforço e 
da resolução de Adão em crer e obedecer. A manifestação da Graça na Imago Dei, 
concebida por Aquino, é dependente do mérito humano. 
 

 Os Católicos Romanos possuem diversas concepções teológicas acerca da Imago Dei e a 
que predomina é que Deus dotou o Homem de certos dons naturais como a Espiritualidade 
da alma, a Liberdade da Vontade e a Imortalidade do Corpo, constitutivos da Imagem 
Natural. A harmonia dos constituintes acontece através da justitia, perdida na Queda do 
Homem. Para a Teologia Católico-Romana, o Homem ainda é Ícone em Essência de Deus 
embora desarmônica em seus constitutivos. 
 

Teologia da Reforma Protestante 

 Calvino  
    A Imago Dei do ser humano reside na alma e abrange tudo que distingue o Homem dos 

animais. Não existe diferença em ser Ícone e ter a Essência, é apenas um realce das 
Escrituras. A definição de Imago Dei traz luz ao estado original de pureza do Homem. 

 
 Lutero  
    De posse desta imagem, o ser humano era como os anjos e, após havê-la perdido 

inteiramente, tornou-se como os animais e o que o distingue deles tem pouca significação. 
Os luteranos, com isso, aceitam o traducianismo. 

 

Teologia de John Wesley 

 Wesley diz que a Imagem está no relacionamento – recebemos o amor e a graça de Deus 
e refletimos isso para o mundo, embora de forma imperfeita por causa da corrupção 
decorrente do pecado original. Wesley usa aqui a metáfora do “espelho”, inspirada nos 
Pais da Igreja do oriente.  
 

 Imagem é vocação para refletir o criador no mundo e nos relacionamentos. Usamos os 
dons recebidos para estar em conexão. 

 

 Segundo Wesley, isso é feito de três modos:  
 Natural: Através dos dons da razão (entendimento), vontade e livre arbítrio, sendo 

que os dois últimos são afetados pela corrupção. 
 Política: Através da capacidade de liderança, domínio e administração, também 

exercidos de forma corrompida. 
 Moral: Através dos atributos de caráter moral. É exercida através dos 

relacionamentos – recebemos e passamos para diante. 

 


